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C orno explicar o que ocorreu 
na economia brasileira para 
alguém que esteve ausente do 

País nos últimos oito anos? O qúe fi- 
cou dos planos econômicos mirabo-
lantes, inflação astronômica, moeda 
mutante e messias salvadores? 

A economia deste país, apesar de 
suas atribulações, não poderia deixar 
de sofrer os ventos de 
mudança que sopram 
pelo mundo. Num 
processo inexorável e 
impiedoso do darwi-
nismo econômico, 
velhas fortunas e po-
deres econômicos 
vão cedendo lugar a novas lideran-
ças. Aqueles que não souberam 
adaptar-se aos novos tempos sucum-
biram e desapareceram do cenário. 

Notamos que o País é formado 
por mais de uma camada. Há a ca-
mada .visivèl, oficial, charmosa, ex-
pressiva, gigantesca e poderosa, 
que não mudou suas posições nos 
últimos cinco anos. Entre as dez 
maiores empresas privadas não-fi-
nanceiras do País houve poucas 
alterações nos nomes e setores, 
com domínio dos segmentos auto-
motivo, de combustíveis, produtos 
de consumo e comércio varejista e 
forte presença das empresas estran-
geiras. Ao estendermos a análise 
para as cinqüenta maiores, notamos 
poucas alterações em termos de na-
cionalidade nesse período. 

As empresas brasileiras desta-
cam-se em distribuição (comércio  

atacadista e varejista), construção, 
commodities (aço, produtos quí-
micos, açúcar, suínos e soja), co-
mida/bebida, bens de consumo du-
ráveis e não-duráveis. Nesse qüin-

qüênio, as em-
presas construto-
ras e de bens de 
consumo perde-
ram sua posição. 
As empresas es-
trangeiras têm o 
domínio na área 

de veículos, distribuição de petró-
leo, computadores, química, dis-
tribuição, alimentos, higiene e 
limpeza. Não houve mudanças 
qualitativas significativas. 

Essas empresas, apesár de sua 
força, não repiesentárn todo o uni-
verso. O que se passa nas outras 
camadas da economia? 

Há uma tendência por parte da 
mídia em veicular notícias nefastas. 
A permanente crise econômica bra-
sileira é motivo de júbilo e de sus-' 
tento para muita gente. Sempre me 
perguntei o que os jornais e QS espe-
cialistas teriam a dizer se não tivés-
semos crises. Reais ou fabricadas, 
elas alimentam a ilusão de que o 
País está à beira do cataclismo e que 
o Dia do Juízo Final se aproxima. 

Ao ler as notícias, há sempre a 
sensação de que o País enfrenta 
dificuldades gigantescas e in- 

transponíveis. Ape-
sar de Deus ser bra-
sileiro, o caminho 
para o paraíso está 
cheio de barreiras. 

Será que o Brasil 
anda tão mal? 

Procurei esquecer 
das notícias e saí em 
busca da verdade que 
jamais será total e 
única (aliás, qual 
verdade o é?). O que 
observei nas ruas e 
avenidas numa mi-
núscula parte deste imenso país? 

Fui almoçar num restaurante 
onde servem refeições por quilo. O 

• que me chamoii a atenção é que o 
restaurante recém-instaládo tinha 
mais de 1.000 m 2 . Foram investi-
dos mais de R$ 3 milhões na re-
forma do local, gerando mais de 60 
empregos. Nesse mesmo local, nu-
ma mesa contígua à minha, um em-
presário industrial estava se quei-
xando dos maus tempos, da abertu-
ra do mercado para os importados. 

Levei um amigo brasileiro re-
sidente no exterior a uma churras-
cariá, cujos preços eram tão ou 
mais elevados que os de Nova 
York ou Paris. O local, apesar dos 
preços, estava repleto. Notei que os 
manobristas têm uma boa retirada 
extra graças às gorjetas. 

Fui tirar xerox 
numa copiadora. De-
parei-me com um jo-
vem que me infor-
mou ter segundo 
grau completo, traba-
lhando como assis-
tente administrativo 
e auferindo uma ren-
da mensal de R$ 300. 
O sonho dele? Com-
prar um carro! 

A cidade de São 
Paulo está modifi-
cando suas feições. 

De uma economia industrial está 
passando para a de serviços. O 
número de feiras, exposições, se-.  
minários, eventos artísticos e cul-
turais é abundante. Calcula-se que 
se realizam nesta cidade mais de 
350 feiras por ano, que atraem 
mais de 4 milhões de visitantes de 
todo o País e 450 mil do exterior. 
Participei de duas recentemente: 
Bienal do Livro e Gift Fair. Não 
notei lamúrias dos expositores, 
mas um esforço ingente de ven-
der, propagar seus produtos numa 
competição livre e feroz. 

Alguns setores estão indo 
muito bem (os empresários, quan-
do vão bem, atribuem isso à sua 
genialidade e capacidade; quando 
vão mal, atribuem à imperícia e à 
incapacidade alheia, sobretudo go- 
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vernamental). Destaco os setores 
de ensino, saúde, segurança e la-
zer. Sem querer entrar no mérito 
dà questão sobre se essas ativida-
des deveriam ser ou não lucrativas, 
a realidade é que au-
mentou expressiva-
mente o número de 
pessoas/empresas 
que se dedicam a 
elas. Riquezas foram 
criadas e transferi-
das rapidamente. 
Como as taxas escolares e planos 
de saúde no Brasil são tão ou mais 
caros que os da Suíça ou dos EUA, 
mas a remuneração dos médicos e 
professores não s'égué-cuinesmo 
patamar de seus congêneres no ex-
terior, não é preciso ser gênio pa-
ra saber que a mais-valia ficou pa-
ra os empresários. 

Fiz uma visita à periferia de 
um município na Grande São Pau-
lo. Nessa região, outrora erma, 
há hoje construções, comércio, li-
nhas de ônibus, empresas. Enfim, 
um burburinho incessante de ati-
vidades humanas. 

Recente pesquisa do IBGE 
mostra que o Brasil realiza pro-
gressos, a despeito de uma concen-
tração de renda iníqua. Para uma 
população 	estimada 	em 
152.374.603 pessoas em 1995, o 
número de domicílios que possuem  

luz é de 91,7%; água: 76,2%; rá-
dio: 88,8%; geladeira: 74,8%; tele-
visor: 81,0%; fogão: 96,4%. 

Essas pequenas amostras que re-
colhi revelam que, apesar das la-
múrias d'e empresários malsucedi-
dos, de críticas aos planos atuais e 
emergenciais, dos desmandos de 
alguns governantes, das notícias 

pesarosas que 
predominam na 
imprensa, o Bra-
sil real continua a . 
lutar, a mexer-se, 
a vibrar e a cons-
truir. Plena de er-
ros e de defeitos, 

há nessa luta um sentimento de es-
tar vivo, há um empenho de sobre-
pujar-se, de ultrapassar seus limi-
tes, de um contínuo, silencioso, 
mas persistente movimento. 

'Essa economia não pede incenti-
vos, favores, proteções nem subsí-
dios. Não aparece nas manchetes 
de jornais. Seus representantes não 
dão entrevistas com a presunção de 
dizer aos governantes o que eles 
devem ou não fazer. 

Essa economia simplesmente 
existe e trabalha para a construção 
de um país mais forte e justo. ■ 
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